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As notas e observações aqui apresen— 

tadas destinam—se aos professôres do ensino ele 
mentar e do primeiro ciclo do ensino médio, is 
to é, referem—se a crianças de 6 a 14 ou 15 

anos. 

Sem nenhuma pretenção, procuram ape— 

nas lembrar Verdades bem conhecidas e algúnias 
regras elementares que ninguém ignora, mas que 

nem sempre são postas em prática. Saber é uma 

coisa, aplicar êste saber é outra coisa. Nos- 

sa intenção é auxiliar os professôres na me— 

lhor aplicação dos conhecimentos que possuem;
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Uma classe é um conjunto de crianças 
na qual cada uma continua a possuir fisionomia 
própria, que a distingue das outras. 

Distingue—se de seus colegas por sam 
traços físicos, suas características somáticas 
e intelectuais, sua idade. Distingue—se pelos 
atributos diversos, próprios a seu sexo, quan- 
do se trata de uma classe mixta. Distingue—s_e 
ainda dos outros por seu caráter que condicio— 
na seu comportamento geral, suas reaçoes aos 
diversos estímulos e enfim por sua história 
pessoal, isto é, a totalidade dos acontecimen— 
tos que ela viveu e nue a marcaram, seja crian 
do hábitos, seja dirigindo sua vida consciente 
em Várias direçoes, seja ainda inscrevendo-—se 
no seu subconsciente onde podem permanecer mui 
to tempo ocultos, mas de onde pode surgir, de 
maneira súbita e inopinada, a palavra ou o geº 
to libertador. 

N Porém, dentro da classe, cada aluno 
nao rea ge mais como se estivesse sô. Í Ezrtre 
crianças que Vivem em contato com outras, apa— 
recem reaçoes e estabelecem—se fatores novos : 
imitaçao, con% gio mental, cmulaçao, e também 
tôdas as formas que pode assumir a afirmaçao<h 
"eu" em relªçao aos outros. 

O Mestre deve considerar todos êsses 
aspectos no manejo de sua clcs se'e na utiliza— 
çc o dos métodos e processos de ensino. 

.. ..: Ja ... ." 'l—



I 
OS INDIVIDUOS 

l. Os componentes físicos 

Torna—se banal dizer que as crianças 
diferem fisicamente e todo professor sabe dis— 
tinguir, entre seus alunos, os altos e os bei— 
XOS, os magros e os gordos, os fortes e os frª 
cos. 

Mas não deixa de ser importente medir 
e consignar essas diferenças e acompanhar o de 
senvolvimento físico de cada aluno, tendo em vista que êsse desenvolvimento nao se processa 
de maneira regular, continua e progressiva,nas 
sim por saltos, por crises correspondentes a 
fases do desenvolvimento psíquico, fases de de sequilíbrio repercutindo sôbre o trabalho e os 
resultados escolares. 

O papel do professor, nesse campo eª peeífieo, não é evidentemente o de substituir 
o contrôle médico, mas sim de auxiliá—lo; Po— 
de regularmente, cade mês por exemplo, reeli — 

zer algumas medições que re uerem apenas uma“ 
aparelhagem simples: peso balança), tamanho 
(altímetro), perímetro toráxico (fita metriceh 
capacidade respiratória(espirômetro). Conse — 

gue—se, também, constatar fàcilmente as anoma— lias visuais por uma escala optomêtrica bem cº 
mo as de audição, distinguindo—se os alunos 
que ouvem pouco e os que sao surdos pelo pro — 

cesso do relogio pouco ou muito afastado de eª 
de ouvido. Essas informações, consignadas em
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fichas, são os primeiros dados do conhecimento 
que o professor deve ter de seus alunos. Do 
mesmo modo que o gráfico de temperatura infor— 
me o medico sôbre seus doentes, a ficha de me— 
diçoes seguidas, útil ao professor, será indis. 
pense Wel ao médico escolar, permitindo também 
alerto 1r as famílias quando fôr necessário pros 
seguir 1 observação clínica 

A saúde é um este do de equilíbrio com 
dicionado pelo bom funcionamento de todos os 
orgaos e pelo meW bolismo normas do s glândulas 
endócrinas. Sabemos que um mªu funcionmnento 
d1 tireóide pode acarretar o bócio, ou o creti 
nismo. Sabemos também 1 importância do perfel 
to funcionamento de s glândulas sexuais para o 
equilíbrio psíquico. Neste particular, também 
compete 10 professor comunicar às famílias ou 
ao médico escola 1r os c1sos observedos, os sin— 
tomas de deficiência ou do frustrnçao. revela- 
dos durgnte o trabalho escolar ou nas horas de 
recrençao, sintomas êstes que, descobertos a 
tempo, podem revela anomalias fàcilmente cor— 
rigíveis. 

«º; c.- n'a rp ." a,»
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2. As aptidões 

A saúde da criança, compreendida co— 

mo equilíbrio funcional, já é por si só um in- 
dício de aptidão que o professor deve conhecer 
para intervir quando necessário ou solicitar a 
intervenção de família, e,tambêm,para poder di 
vidir es tarefas,de aeõrdo com as possibilida— 
des de cada um.

! 

Outras aptidões podem ser medidas: a 
criança é hábil ou desajeitada, resistente ou 
frágil — e a resistência nem sempre está rela— 
cionada ao pêso ou ao teranho; 

Todavia, o campo em que o mestre de— 

ve realizar investigagões metódieas é, sobretª 
do, o campo das aptidoes intelectuais. Estas. 
nem sempre se refletem no trabalho escolar prº 
priamente dito. Comumente qualificemes de'ehi 
no inteligente" aquele que melhor mereceria o 

titulo de "bom aluno". Sucesso nos exercícios 
escolares quando revela qualidades de atenção, 
memória, compreensao rapida, meticulosidade nb 
trabalho - aptidões, sem dúvida, que a criança 
demonstra e gue devemos desenvolver —, o suces 
so escolar nao é, obrigatoriamente, garantiaéb 
sucesso futuro do adulto. A vida exige-nos cg: 
sas diferentes daquelas exigidas pela escola , 

e todos nós conhecemos homens perfeitamente aps 
tados prefiesicnalmente, bons chefes de famí - 
lia, e que entretanto na escola situavam—se sªy 
pre entre os últimos, merecendo, por isso mes— 

mo, censura contínua do professor. 

Assim, da mesma forma que consigna - 
mos os resultados das a las e dos exercíciosgª 
colares, devemosnpor outros meios de ; medição 
avaliar as aptidoes intelectuais de criança' .
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Os testes oferecem uma valiosa fonte de infor— 
mação. Existem centenas a escolha do profes- 
sor. O gabinete de psicologia que tôda escola 
pode organizarNcom poucas despesas deve reunir, 
na nossa opiniao, o material seguinte: 

I — Pequena biblioteca sôbre testes e pesqui 
sas: 

— Binet, Alfred, Simon, Th. — La mesure 
du développement de l'intelíígence 
chez les jeunes enfants. 10. ed. Pa 
ris, Éubl. de la Société Alfred Bmet, 
Ed. Bourrelier, ll959l. 119 p. 

» Casassanta, Guerino — Manual de Psico— 
lo ia Educacional — 3. ed., Sao Pau— 

Io, Éd. do Brasil, 1956. 378p. (Col. 
Didática do Brasil, San Normal,v.lo) 

— Cesselin, Félix — Comment evaluer le 
niveau intellectuel; adaptation fran' 
çaise du test Terman—Merril (19377:ª 
Pref. H.Pióron. 3. ed. Paris, Ed. 
Bourrelier, ll959l. 142 p. illust. 

— Claparcde, Edouard — Psychologie de l' 
enfant et pedagogic cxpêrimentale . 
10. ed. Neuchatel, Ed. Delachaux et 
Niestlé, 1952. 246 p. 

- Comment diagnosti— 
quer les aptitudcs chez les écoliers 
- Ed. rev. aum. Paris, Ed. Íiãmmar- 
rien, 1933. 319 p. 

— Debessc, Maurice — Psychologie de l'en- 
fant de la naissance ã l'adolescence 
- Direction de Maurice Debesse, par 
Anzieu, Berge, Brulé (et autres). Pª 
ris, Ed. Bourrelicr, 1956. 267 p. 
2 f. (Cahiers de Pédagogie modernes 

_*— ~
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- Ferré, André - Les tests à l'Ecole * 
4. ed. Paris, Ed. Bourrelier, 1957 . 
191 p. (Carnets de pédagogie prafigpe) 

- Gaillat, Roger — Analyse caracteriélle 
des élbves d'une classe par leur 
maitre — Paris, P,U.F, 1952. 260 p, 

LourençoNFilho, M.B. — Testes ABC-4. 
ed. Sao Paulo, Ed. MeiEoramenfos ; 
s/d. 119 p. 

Pieron, Henri — Psicologia experimen * 
gªl. Trad. de Lourençó'Íilho, 4.eã 
aum. São Paulo, Ed. Melhoramentos, 
1948. 146 p. 

Esta lista, muito limitada, pode ser 
completada: encontrar—se—á uma bibliografia 
mais extensa no livro já citado de André Ferré, 
"Les Testes a l'Ecole". 

As pessoas interessadas podem também 
dirigir—se a: 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais . 

Rua Voluntários da Pátria, 107 — RIO DE JA— 
.EIRO. 

Laboratoire de Psychologfia de l'enfant. Rue 
Gay—Lussae, Paris 5. 

Laboratoire de psychologie de l'Ecole Nofmale 
Supérieure de St. Cloud, a Saint—Cloud . 
(Seine — France). 

Société Alfred Binet — 29 Rue Madame. Paris 6. 

II — Equipamentos para medida do desenvolvimeª 
to físico: 
— Balança — Fita métrica 
— Dinamômetro de Collin — Espirômetro 
— Altímetro -Ebmflfl.optométrica
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III — Testes: 

1. de conhecimentos gerais. 
Os professõres de psicologia podem 

organizer grupos de normalistas para 
formulnçã o dos questionários, tendo 
por base os testes do professor Otáwo 
Martins, que podem ser consultados no 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educa— 
cionais. 

CaM teste, ass im erga nizado, será 
experimentado nas classes de aplica — 

ção, com o objetivo de controlar oseu 
valor e de este eleeer uma escala tão 
proeihsa quanto possível. Essa expe— 
riência constitui excelente iniciaçao 
aos métodos de testes. 
de aptidões. 
— Testes ABC de Lourenço Filho, para 

& verifieeçao de meturidade neeessá ria a aprendiz: mg; em da loitur1 e da 
escrita. 

.;— Binot et Simon. Medida de. idade mgl tel. 
— Testes de inteligência de Pressey. 
— Teste de classificação, de Couvé Vê 

zine, ara medida de adaptnçeo sen— 
serio—motriz. 

— "Ch1onoseope_" de d'Arsonvze 11, para a 
medida do tempo de reeçeo. 

— "gouriciere" de Meade, para apreciª 
910 de he bilidade manual. 

— Tostes motores d'Heuyer—Baille (ha— 
bilidade manuel)
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Bloco dc Wiggly (inteligência) 
Escala de Grace Arthur (inteligên - 
cia concreta) 
Testo "Sabadoll" 
Teste de Labirintos de Porteus 
Meril e Terman' 
T.A.IT. de Murray 
Cubos dc Kohs (aptidões motrizes) 
Teste_dc Mosaico de Gillo. 

3. de personalidade, ou projctívos. 
... Village d'enfants, de Arthus 

Test caractêriel pour un diagnostic 
rapide, de Gex 

Bcnrcutcr 
Adaptação do questionário de Berger 
(V. livro de Gaillat: Análise cardº 
terolôgica de uma classe) 

Teste da Árvore, de Koch 

O teste de Rorschach, de difícil manêjo, 
só pode ser indicado a titulo documentª rio. 

'o» 
Jo p“ m'- r.—
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3. A evolução da criança e a 
psicologia genética 

A criança entra na escola com 7 anos. 
Está num período de equilíbrio psíquico que wd 
prolongar—se até o início da puberdade, isto & aproximadamente até 10 ou ll anos. 

Entre 7 e 10 anos, a criança vive um 
período feliz. Adapta—se facilmente aos sêres 
e às coisas. Está voltada para o mundo exte — 

rior, procurando conquista—lo lentamente, alar 
gande pouco a pouco o seu horizonte inteleehúí. 
E capaz de cooperar: o coleguinha torna—se um 
associado ou mesmo um cúmplice! E a idade dos 
empreendimentos coletivos, e portanto o momen— 
to de organizar—se, em classe, os trabalhos de 
equipe, ende o papel de cada um está ligado ao 
dos outros companheiros. E a idade também da 
temeridade. Os psicólogos qualificam—na "ida— 
de Robinson": a criança trepa nas árvores, so— 
nha possuir una bicicleta, faz pouco caso dos 
perigos. lmpoe—se, assim, uma vigilância ati— 
va a fim de evitar consequências desastrosas 
provenientes deste tendência a ignorar o peri— 
go. 

Equilíbrio intelectual, eguilíbrio 
também no plano efetivo. A criança atravessa 
um periodo de calma no que diz respeito às—sRE 
amizades, ao amor que dedica aos seus. 0 men; 
no e a menina podem brincar e trabalhar juntºs 
sem o estabelecimento de outros laços que nao 
sejam os da camaradagem ou da amizade pura. O 
problema do sexo apresenta—se apenas em casos 
excepcionais e a coeducação só oferece venta — 

gens. 

A puberdade ai destruir êsse belo equilíbrio. E a criança vai atravessar, a par
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iír dos dez ou onze anos, um período difícil, 
as ses penoso, que vai conduzí—la através al 
ternativas de confiança e desespero, de tumul- 
to interior e calma passageira, de amor e de 
ódio, até as proximidades da maioridade física, 
até a fase final da adolescencia inquieta. 

Com a puberdade aparece a mais grave 
crise desde o nascimento. O nascer e um rompí 
mente, em todos os sentidos do termo, já que 
separa de maneira brusca de sua mae, "meio ali 
montador e protetor", e ser infinitamente frá- 
gil, o bebê, para joga—lo num mundo em que in— 
conscientemente sentir—se—ê inadaptado. 

A puberdade desenvolve um drama aná— 

logo, com o aparecimento de nova funçao, a fun 
çao de reproduçao, num organismo que nao esta 
pronto para recebê—la. O menino ou a menina 
tem cs pacidade de procriar, de transmitir a vi 
da, de da r existencia a outro ser, quando ain— 
da nao terminou o seu próprio desenvolvimento, 
e quando precisa ainda do ambiente que o rodeia, «

1 

nao apenas para subsitituàr, mas também para (Mvhxúâtt 
terminar o seu crescimento.

' 

Sabe—se que a puberdade aparece mais 
eedb nas meninas do que nos meninos e que é 

mais precoce nos países de clima quente do que 
nas regioes frias. A passagem da condiçao de 
criança para a condiçao de adulto nao pode rea 
lizar—se sem drama interior; eis a miséria , 
mas também a grandeza do homem: os animais não 
conhecem essa crise nem êsse rompimento; paaªm 
sem dificuldade da infância a idade adulta. 

Crise que se traduz por sintomas fí— 
sicos bem conhecidos dos educadores: as formas 
ficam mais roliças nas pré—adolescentes: sur— 
gem as primeiras regras, acompanhadas de dis—
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túrbios mais ou menos sérios; no jovem apareceu 
os primeiros fios de barba, a voz muda de tem, 
fica mais grave. Em ambos nota—se um alonga — 

mento oorporel="crcscc como um bambúú na lin — 

. 
guagem popular. Dôsse alongamento resulta sen 
tir—sc o púbcre desajeitado dentro de seu pró— 
prio corpo, como se estivesse dentro de uma1my 
pe demasiadamente larga. Esse é um dos aspec— 
tos mais marcantes da desadaptação próprio à 
crise pubertária, tornando o menino ou a meni— 
na desastrsdos em seus gestos. Conscientes<kê 
sa falta de jeito, por vêzes acentuada proposi 
tadamente, mas em consequência da qual sofrem, 
desadaptado consigo mesmo, o adolescentewo é 

também com sua família e essa desadaptaçao po— 

de loví—lo a odiar seus pais, considerados co— 

mo entes que nao o compreendem c que inpcdem o 

livre desabrochar da personalidade. "Famílias, 
eu vos detesto", dizia André Gide. E encontrª 
mos atitudes idênticas nos diários juvenis , 
quando uma cultura intelectual, possibilita—aos 
jovens registrar no papeL pensamentos, emoçoes, 
sentimentos mais íntimos. 

A escola, neste período, é considerª 
de como um meio opressivo no qual o mestre re— 
presenta a família, isto é, o regulamento e a 
autoridade. 

A criança concentra—se em si mesma ; 

procura encontrar—se. Procura—se nos espelhos, 
onde demoradamente observe a sua fisionomia . 

Procure—sc nos livros onde se identifica delnm 
grado aos heróis românticos. Procura .-encon— 
trar—se no diário intimo ou na oração. E a 
idade dos devaneios, dos entusiasmos místicos, 
dos desejos imcderados de sacrifício. E nessa 
idade que sonhamos morrer pelo ente amado; é 
quando nos deslignmos do mundo real, concenhag 
doános sôbre nós mesmos.
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Com alunos dessa idade, o mestre de- 
ve evitar cuidadosamente tudo o que possa egrâ ver o drama, procurando não aparecer como e re presentante dos pais ou de autoridade delegada pela família. Deve melhor ser o conselheiro , o camarada, o "êveillcur d'âmcs". 

Nosso desenvolvimento físico e psi — 
quico realize—sc por etapas e crises sucessiwm 
que ora projetam o indivíduo para o mundo extg rior, ora fazem—no voltar—se pare dentro de si 
mesmo. O nascimento e uma crise seguida por 
uma primeira exploração do mundo que perdura até pouco mais ou menos quatro anos. Ao apro— 
Ximnr—se dessa idade, a criança entra numa fa— 
se difícil, fase de formação e de afirmação de seu temperamento. Por volta dos cinco anos eª trará então no novo período de calma, já assi— nalado, em que retomará suas investigações sô— bre as coisas e os sêres. Depois, a puberda — 

de, crise frequentemente dolorosa, faz o jovem interiorizar—se até a maturidade total. Vive 
uma Vida inquieta, ere concentrada sôbre si 
mesmo, era arrebatede, impulsiva, até o 'têrmo 
de seu desenvolvimento físico. Ne maturidade 
o equilibrio parece ser definitivo; mas, entre quarenta e cinquenta anos, nova crise aparece, quasi sempre de ordem afetiva mais atenuadach que as precedentes, como se fosse o éco de tu— multos anteriores. Os romancistas intitulam — "le demon de midi" êsse impulso capaz de dese— quilibrar uma existência regular, tendo mesmo descrito os casos mais típicos. Em seguida , vem a calma, a serenidade da velhice. 

Nosso pensamento, em sua marcha, prº cedo do mesmo modo, por impulsos e retornos . Naturalmente prospectivo, parte cheio de ânimo, 
em conquista das coisas. A consciência afirma
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o objeto ali onde nossos sentidos o situam. Nas 
o.pensamonto faz a experiência do êrro, e en- 
tão surge a dúvida que nos faz voltar ao mundo 
interior. A dúvida é o ponto onde se articu — 

lam os dois movimentos: impulso e retorno sõ— 
bro si. Até que o impulsoç liberto, parta de 
novo, o que o ponsamento,de sua contemplaçãoig 
torion se projeto uma outra vez para o . mundo 
exterior. 

Impulsos, retornos, crises, períodos 
de calma: nosso pensamento ressente—so talvez 
das condições em que se formOu. O significado 
da infância não seria a razão profunda do sig— 
nificado do homemi 

J; ... dn 
vp ‘1 ..:
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4. O caráter 

As crianças distinguem—se, ainda, pg 
lo seu comportamento, em grande parte eondiciº 
nodo por disposiçoes enroeterolôgicas profun — 

das. Deixando deliberedemente de lado os di— 
versos aspectos que pode assumir uma investiga 
eae care icterolôgiea — já que algumas dessas in 
vestigeçoes exigem do investigador um "mêtierw 
um conhecimento e uma intuição que nao . podem 
ser exigidos dos professõres, notadamente no 
início de eo rreira — adoteremos as indicagoes 
fornecidas pela Escola de Heymans e Wiersma , 
retomadas e desenvolvidas na França por René 
le Senne e M. Gaston Berger. 

As criança s, como todos os homens em 

geral, diferenciam—se pelo seu grau de emotivi 
dede. A emotividade mede a sensibilidade a co 
moçª o num psiquismo indivi u1l, seja a causa.da 
comoção interna ou externa 3 

Os emotivos vibram intensamente. Um 

nada os transtorna. Levam & sério coisas in — 

significantes. Inversamente, aqueles intitula 
dos não—emotivos pela earacterologia, embora 
ninguém seje inteiramente isento de emoçoes , 
mostram—se "frios". Suas emocoes, dizem êles 
são razoáveis. 

O grau de emotividade pode ser medi- 
do. Com referência a êste tópico, enviamos o 

leitor 1o trabalho deM. Gaston Berger, "Traité 

(1) E. Mounier. Traité du caractere.
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pratique d'dnelyse du caractere", de qual exis 
te uma tre uçãe espanhola(l). M. Berger erga- 
nizeu um teste permitindo avaliar por meio de 
uma escala de 1 e 9 a emotividade individual , 
bem como es outros fetôres que concorrem para 
e esbôçe da.fórmule cnrncterológiea. 

Certs mente e professor não deverá di 
rigir—se 1 um aluno emotivo nos mesmos "têrmes 
em que se dirige e um não enietivo. Por outro 
L de e, uns emetivido de excessive — seja uma E=9 
— requer atençao cuidadosa: te 1 criança sofre- 
ria por causa de um reps re ou simples edmeesta 

50 que deixe riem indiferente e no e - emotivo 
n.E.). Com e primeiro, deve —se tomar tôdas 

as precauçees a fim de evite r "feridas" deplo— 
r'veis, precisando—se talvez recorrer a um ver 
dede ire tratamento psíquico. 

O segundo fator de ea r'ter é a ativi 
dede, desi gnnndemoenúmero 'de 1tos executados 
por uma pessoa, mas sim e facilidade, e desem— 
baraço. com que são executados. Pode acontecer 
que um não— —etive (n. A. ) aja muito, em deeerrôn 
cia de uma forte emotividade — por exemplo , 
quando se trote de ro1lizsr o que lhe agrada , 
ou melhor, quando o entusiasmo ve nee todos 'os 
obstáculos. Mas e não-ativefeúgafndepressa . 
Aos mementos de açao intense sucedem longos me 
mentos de ebatim ento. Frequentemente agir ter 
n1—se penoso e nos casos extremes a própriaerns 
tência parece penosa, no medida em que requer 
esfõrçe. O ser ativo, pe le contrário, desce — 

nheee & fedig 1, porque age com facilidade, exe 
cute sem nenhuma hesiteçao ete mesmo 1s tare — 

fes que nee o interessam. 

(l) Tratado practice de ane lisis del caracter. 
"El Atenes". Buenos Aires. 1952. (Coleg 
ción Cultura Universal).
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Os caracterôlogos consideram ainda o fator constância nos desígnios, que intitulam 
"secundaridade-primaridade", utilizando- têr— 
mos empregados pela psicologia clássica. 

Chama—se função primária de uma re— 
presentação o conjunto de efeitos que ela pro- 
voca quando se situa no campo da conseiência clara. Os efeitos secundários são aqueles que 
a representação acarreta quando está fora do. 
campo da consciência e continua no entanto a repercutir em nós e a exercer influência sôbre 
nosso comportamento. Daí resulta que o indi— 
víduo "primário" (aquele cujo fator secundari 
dade está abaixo da média) reage imediatamente 
aos estímulos. Vive no momento presente. E fantasista, desordenado, pouco apegado a<>s princípios, pouco fiel às suas amizades, . in—A 
constante.como dizia irônicamente o filósofo 
suiço Benjamin Constant: "Sola ineonstantia constant": Sou apenas constante na inconstâª cia. 

O indivíduo "secundário" (S), pelo contrário, é metódico, estável, organizado. E 
apegado aos regulamentos. Vive no futuro , construindo—o, e no passado, que não esquece . 
E fiel e ordenado. Na criança em idade esco— lar já se podem distinguir as duas atitudes e, 
consequentemente, o grau de secundaridade de 
cada aluno. 

Ora esses três fatôres: emotividade 
(ou não—emotividade), atividade (ou não—ativi— 
dade), secundaridade (ou primaridade), combi— 
nam—aee definem os tipos de carater, designakB
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cada um pelos careeterôlogos com um tôrmo,cmja 
descriçao detalhada é encontrada nos livros eª pecializodos 1 . 

Limitamo—nos aqui % esboçar o quadro 
dos oito tipos cuja combinaçao dos três fato - 
res permite—nos distinguir. 

Os emotivos—otivos—sºcundérios ELAS) 
são intitulados "passionais"”2í Sao sêres de 
vontade, realizadores, que Vivem para sua obra 
ou para sua missão. Possuem grande poder de trabalho; São perseverantes, às vêzes violen— tos, mas são merecedores de confiança, porque 
apegados às suas idéias, aos seus sentimentos, 
aos princípios de Vida que adotaram. Realiza— 

,dores e ambiciosos, têm o gôsto da grandeza. 

(1) V. a bibliografia sumário indicada no Bo— letim informativo de C.B.P.E., nº 36, de julho de 1960, p.ll, e notednmente: 
R. le Sonne. Traitê de Carnetérologie . P.U.F. Paris. (Collection Logos), obra 
fundamental. 
G.Eerger. Troitó pratique... (Este li— 
vro contém o questionário sôbre o eiráten 
A. lo Gall. Coractérologie des enfants et 
des adolescents. P.U.F. Paris (Collec - tion "Caroctbres"). 

(2) A terminologia e mais ou menos válidatmeª 
do consorvamos o sentido habitual. O ter mo aplicado n cada tipo de caráter deve ser compreendido não em seu significadoçg 
mum, mas sim no sentido particular atri — 

buido pelos caracterólogos.
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Assim foram,ne passado, Napoleon , 
Beethoven, Racine, Sao Agostinho, Pascal, Mi— 

guel ângelo, Newton, Cabral... Esses sôres, 
quando possuem o que chamamos inteligência , 
deixam tre -çes n. história. 

Os coléricos (E.A.Primários),possuem 
sentimentos mais instáveis. Cada acontecimen— 
to comovente ofercce—lhes eee ,siae de empreen — 

der nova conquista. As ne -ccssidc des vitais 
afirm,,—sc com intensidc de, nesses sêres de tgp 
peramentc píenieo, de corpo robusto, de torax 
largo. Sao sociáveis, cons oradores; improvi— 
sem com facilidade, sao otimistas. Citemos cº 
mo exemplo os perSonagens históricos: Danton, 
V. Huge, Diderot, Edmond Rost,nd... 

Entre os emotivos—não-ativos agrupaª 
—se prime irc os secundários, no grupo dos sen— 

timcnte is (E. nA. S. ). Amiel, Kierkegaard , 
Rousseau, Vigny, Maine de Biran sa 0 na —ativos 
que se recolhem na meditcção. Possu em Otempera 
mento esquizóidc, c uma certa tendência para a 
esquizofrenia,, forma mórbida dêsse temperamen- 
to. do tímidos, conhecem o escrúpulo e a in— 
decisao. Frequentemente meL,ncólicos, por v6- 
zes mesmo mis 6ntropos, falta—lhes confiança em 

si próprio. Entrete ,nto, são s6res morais, e 

sua necessidade de pureza leV,—os ao ascetismo. 

Qu-,ndo o educcdor descobre tal fôrmu 
la em uns, criança, deve, sem dúvida, accmpaúmm 
de perto o comportamento de aluno, deve inter— 
vire,fim de que nao se distancie de seus cole— 
gas, mas,ae contrário,para que participe de 
suas brincadeiras, de sue ,s atividades, mesmo 
que isso e: {ija do sentimental um csfôrçc eonsi 
derável.
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Os nervosos também são não — ativos 
(E.nA.P.). O fater primaridade leva—os à ins— 
tabilidade de sentimentos, e vegabundagem sob 
diversas formas: fuga, deSojo de viagens, vagª 
bundagem sentimental. Os nervosos sentem a 33' 
cessidade de causar espanto, de atrair atençao. 
Falta—lhes objetividade; febulem, e com apti — 

does concordentes são poetas. Entre êles aliª 
nham—se Byron, Baudelaire, Chopin, “Gauguin ,' 
Musset, Edgar Poê, Verlaine... Suas necessi— 
dades de emoções sempre renovadas provocam a 
busca de "paraísos artificiais", de conquista 
amorosa, do álcool ou do café, de jôgo, das 
drogas. Tendem ao macabro, ou ao-horrendo, ao 
absurdo, ao vil. Cantam a poesia da morte , ressentem com tristeza a volta impossível das 
coisas: Guilherme de Almeida, falando dos bag 
cos de papel que fazia nos seus tempos de men; 
no, escreve: 

",..Eoram—se embora e não voltaram .' '" mais. 

, Muitos jovens clessificar—se—iam en— 
tre os "nervosoS". 

Casos em que uma vez mais deve o prº fesser exercer vigilância, tanto mais que o de 
sequilíbrio e mais marcante: emotividade-for: 
te, atividade muito fraca, e fator secundaridâ 
de inferior à média. - 

Os não—emotivos são menos interessaª 
tes de descrever, porque sao menos comoventes. 

Pode—se estudar a filosofia de Kant 
sem conhecer o personagem. Ele está ausente de 
sua obra. um poeta, pelo contrário, ali está inteiro.- Os nao—emotivos—ativos—secundários ,
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como Kent, Buffon, Darwin, Franklin, Hume, 
Bergson, Renan, cs fleumáticos, sao homens de 
hábitos, ãe princípios. Bespel item os regula— 
mantis s e as le is, 1 ordem, a nitidez; falan pau 
sao amente, são ceneises, objetivos, metedicos, 
e possuem sentimento de dignidªde social e prº fissional. 

Os sanguinos (M. E.A.P. ) também são 
objetivos, positivos, p: rem utilitaristas,opor 
tunistas , preocupados censig o mesmo. Possuem 
senso prático bem ears cterizado e em consequên 
cia de seu senso social, he bilidade e polidez 
natural, são diplomatas em todos os sentidos da 
palavra. Sua tolerância funda-se sôbre seu ee 
ticisnc Amam & ciencia, são hostis & relaçao 
e à metafísica. Assim foram Voltaire, IuiZ* XI, 
Maquiavel, Metternich, Tslleyrand, Monte1 squien. 

Os não—em3tivm w1153-3-- —ativos são, evi- 
dentemente, menos interessantes, e que nao sig 
nifice serem menos numerosos. Felizmente exig 
tem em número bastante grande. Felizmente pa— 
ra todos .3s homens, porque entre eles desempe— 
nhem um pouco o papel de lubrificantes das di- 
versas penas de um mecanismo. Evitem os cho - 
ques. ' 

Os apáticos (n.E.nA.S) Vivem de re — 

cordng.o es, de sonhos. Frequentemente argumen— 
tsãores, -chicaneiros, cabogudos, possuem,. Ina 
maioria das vezes,uma atitude de polidez indi— 
ferente em rele açao aos outros. Possuem todos 
os defeit3s dos fracos, tal como o Rei de Fran 
ça Luiz XVI que declarou, quando anunciaram — 

lhe que os deputados dos "Estados Gerais" de 
1789,n ao queriam s1ir de loco l onde estavam reu ni-os . "Não querem sairF Pois que fiquem!" 

Tal como os ,p mt 100s, são passivos , 
os amôrfes (nE.nA.P.). Ne ligentes, preguiço—
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sos, fracos, sem vontade, são inimigos de qual quer esforço, inimigos do esporte, sendo tam— 
bém influoneiáveis. Entretanto, são acolhedo- res, prestativos. Não ligam importância aos princípios e não aceitam restrições. Sao sê— res satisfeitos consigo mesmo e nao se queixam 
de sou destino. Entre eles, destacam—se Luiz 
XV e talvez o poeta La Fontaine, apesar de súa emotividade situar—se na media e de que suaíâg mula caracterológiea possa ser estabelecida em 
522 (Ez5, Az2, s:2). 

Essas rápidas considerações sôbre os diversos tipos de caráter merecem ser desenvol vidas. Tanto mais que outros fatores 1) podem intervir,_trazendo uma nova possibilidade de definir, entre êsses tipos, as infinitas varie dados de indivíduos. Fatôres de atitude, como 
polaridade 2 , largura do campo da consciên— cia 3 ; fatõres de orientacao, cuja raiz encon 

(l) Conf. o livro de M. Gaston Berger: Traité pratique... 
(2) Polaridade. Esse fator, segwnàaM.G.Berga3 

apresenta dois tipos opostos: o tipo "Ma; to", que gosta de comandar, obrigar os 02 tros a obedecer, e o tipo "Venus" que, pe lo contrário, sabe manobrar e seduzir a fim de obter o que deseja. 

(3) O indivíduo cuja largura do campo de cenª ciência é estreito, absorve—se completa — 

mente no que está fazendo, a ponto de fi— 
car insensível ao que se passa em seu re— 
dor. O "largo", pelo contrário, continua 
a acompanhar os acontecimentos que se de- 
senrolam em seu redor ao mesmo tempo que 
se consagra a um determinado assunto.
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tra—se em tendências tais como avidez(lz, in- 
teresses ensoriais é), ternura(3), paixao in— 
teleetual 4 . 

Através do conhecimento dêsses fatôr 
res e dôsses tipos, pode o educador compreen — 

der as reações pessoais de cada um de seus alu 
nos, e, na medida do possível, prevê—las, in — 

tervindoeafím de exercer uma açao verdadeira - 
mente educativa. 

(l) A avidez & a necessidade (mais ou menos 
imperiosa) que nos leva a aumentar as nos 
sas riquezas, melhorar nossa situaçao , 
nossos conhecimentos, nossas capacidades 
potenciais. 

(2) O fator "interesses sensoriais" mede a iª 
portância que coneedcmos aos elementos dª 
recidos pelos nossos sentidos: prazeres 
da vista, do ouvido, de tato... 

(3) A ternura é a tendencia mais ou menos for, 
te que nos leva a amar os outros, parfilhfir 
alegrias e tristezas, sentir o que os ou— 

tros sentem, colocando-nos em seu lugar. 

(4) Esse fator distingue as pessoas que gos - 
tam de resolver problemas sem utilidade 
prática, comº palavras cruzadas, gue aprg 
ciam discussoes de idéias, reflexao abs « 
trata, daquelas que prezam sobretudo os 
resultados e, consequentemente, não apre— 
ciam a especulaçao pura.

% d- v.‘ 'I:— .
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5. As ocorrências pessoaie e o "meio" 

Enfim, cada criança de uma clasSe já 
Viveu sua própria história, exclusivamente pes 
seal. Acontecimentos marcaram—na, deixandO'Wã 
tígios tanto mais vivos quanto a criança é um 
sêr jovem, ainda maleável e sensível. 

No que se refere a êsses fatos passa 
dos, é óbvio que o mestre nada pode fazer. En 
tretanto deve tentar conhece—los, sem indiscre 
çao. 

Muito poderá aprender em e conversas 
mantidas com os país, as quais deve prestavzrmn 
çao com simpatia. Quando tiver conquistado a 
confiança das famílias, poderá entao arriscar— 
se, sem dar a impresSao de imiscuir—se em se—, 
gredos de família, a formular perguntas sôbre 
fatos da vida pessoal do aluno, susceptíveis<b 
esclarecê—los.
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II 
OS FATORES DA PSICOLOGIA ESCOLAR 

l. A imitação 
.— 

A imitação é o primeiro grau da dis— 
soluçao da personalidade, sendo, todavia, fa- 
tor de socializaçao. 

A criança é por natureza imitadora ; 
por imitação adquire a maioria dos hábitos fí— 
sicos, intelectuais e morais que condicionam a 
sua integração no grupo social MUitos de nos— 
sos gestos familiares, linguagem falada ou es— 
crita, moralidade — isto é, nosso modo de agir 
conforme as regras do grupo — nessa maneira de 
raciocinar e, em geral, todos os aspectos de 
nossa socialização, nos são fornecidos pelosxª 
drões estabelecidos que limitamo—nos a copiar. 

O aluno as vêzes imita o seu profes— 
ser; a menina copia a professora, deseja imi- 
tar sua maneira de trajar, sua entonação de 
voz, seu penteado, sua "maquilagem"... I.Fre— 
quentementc a criança imita algum colega e nem 
sempre a escõlha recai sôbre o bom aluno, mas, 
pelo contrário, sôbre aquele que demonstra quª 
lidades de fôrça, audácia, sem levar em conta 
o uso que êsse último faz dessas aptidões. 

O líder de uma classe é quase sempre 
insubordinado, importante pelo valor que êle 
mesmo se atribui. E aquele que toma a inicia- 
tiva de atos coletivos, que comanda qualquer 

* $ *
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movimento e que exterioriza uma autoridade ba— 
seada em fôrça física ou "inteligência" práti— 
ca, suscitando admiração. 

Isto pode constituir perigo, e o mes 
tre deve Vigiar êsse ou esses líderes que reco 
nhecerá facilmente na classe. O líder, 

_ 

pos- 
suindo um caráter firme, nao convém contraria— 
lo de frente, mag talvez,limitar o alcance des 
sa popularidade, quando haja cometido alguma falta notada pelas crianças. 

O fator imitação aprece inevitável — 

mente; o papel do professor é o de estar aten 
to para que recaia sôbre os melhores exemplos.
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2. O contágio mental 

O contágio mental, assim como a imi— 
tação, compreende elementos de despersonaliza- 
ção, com a diferença do que influi sôbre as emo 
çocs e sôbre os sentimentos. Quando uma pes— 
soa assiste, ao lado de várias centenas ou vá— 
rios milhares de espectadores, a um espetáculo 
teatral ou a um jôgo de futebol, sente, com 
maior acuidade, de que se estivesse sbzinha,os 
estímulos que atingem sua afetividade. A bele 
za de um diálogo, o efeito de uma encenaçao , 
uma combinaçao de jôgo onde a inteligência, a 
habilidade, a rapidez conjugam—se nao apenas 
para uma soluçao eficaz, mas, tambm' m, para uma 
certa forma do beleza, nao seriam apreciadas e 
aplaudidas por cada espectador se o conjunto 
nao multiplicasse de alguma maneira o poder de 
emºçao de cada um. 

Poder temível em certos casos, porque 
pode levar ao entusiasmo cego, invalidando gin 
quer contrôle. Sabemos as consequencias dos 
discursos de Nuremberg quando Hitler, baseando 
-se nc, sse fenômeno, exaltou frente a cem mil 
alemaes, as virtudes e a supremacia da preten- 
sa raça alema. 

Ora, o contágio mental pode exercer 
influência na classe cada vez que uma emoção ha 
vade a alma infantil, seja no decorrer de uma 
liçao de moral, onde o professor saiba desper— 
tar a sensibilidade dos alunos - cada alunosen 
tindo—se entao mais emocionado porque está on: 
tre seus colegas — seja tambem pela leitura do 
um bolo poema, ou ainda por ocasiao do aconte— 
cimentos fortuitos, capazes de inspirar eompai 
xao, simpatia - ou ódio.



28. 

3. A emulação 

Todavia, se cada indivíduo tende.pe- 
la imitação e pelo contágio mental a integrar- 
se no grupo, já a emulaçao, que nasce espontâ— 
neamente do fato de que o educando vai ser com 
parado aos seus coleb as ou vai comparar—se a 
êles, é um fator contrário, conduzindo a exal— 
taçao da personalidade. 

A emulação é um fenômeno natural . 
Leva—nos a valor mais e melhor do que os ou— 
tros, a iguala-los pelo menos, a ultrapasssá - 
los talvez, a fim de atingirmos o primeiro lu— 
gar. 

Muitos educadores rc” ssaltaram o inte 
rêsse que êsse fator apresenta na educaçao. OS‘ 
jesuítas, em suas escolas, concediam—lhe gran- 

e importância e multiplicavam os elogios, as 
distribuiçoos de cruzes e premios. Outros edu 
cadores mostraram como a emulaçao pode ser es- 
tímulo poderoso, elevando—nos acima dos outros 
e de nos mesmos. 

E utilizada em nossas classes quando 
organizamos concursos, quando estaoe locemos 
classifica açao por ordem de mérito, ou simples— 
mente quando fclicitamos ou recriminamos um 
aluno diante de seus colegas. Mas essa práti— 
ca nao deixa de apresentar inconvenientes. 

Os alunos que obtêm êxito nas tare - 
fas escolarc s sao quase sempre os mesmos, e as 
sim serao tambem estes os que merceerão sezr 
elogiados e citados como os primeiros da clas— 
se pelo professor. Nestas crianças pode des - 
pertar um ce -rto sentimento de orgulho e, mais 
grave ainda, de vaidade Em compensação, no
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íntimo de outros, podem germinar a inveja, ”o 
ciúme, e finalmente o ódio por aquêle que nao 
pode ser igualado, acarretando tôdas as conse— 
quências próprias a tais manifestacoes: trapa— 
ças, a fim de compensar as insuficiências, de- 
núncias, calúnias, maldades de tõda espécie. 

Por outro lado, os diversos preces — 

sos de ensino que utilizam a emulação, começan 
do pelas note 1s atribuídas aos deveres escritos 
e as liçoes orais, podem desvirtuar o verdadei 
ro significado do esforço: a criança trabalha 
para obter boas notas e nao para aumentar seus 
conhecimentos e desenvolver suas qualidades . 
Quando somente a nota tem V3 lor, existem vámmw 
maneiras de obte-la, maneiras desleais tais co 
mo copiar resultados do caderno de um colega ai 
no livro aberto, durante uma composiçao. 

O professor deve, pois, utilizar àaw 
processo com muito cuidado. Compete—lhe distri 
buir elogios aos alunos, não apenas pelos zesdI 
tados em si, mas sobretudo pelo esfôrço reali— 
zado. Pode, igualmente, recorrer a emulaçao an 
tre grupos, formando equipes tao homogêmae mmm 
to possível, de níveis sensivelmente idênticos. 

Deve, porém, recorrer a outro genero 
de competiç5 ,o, isto é, meios pelos quais acxian 
ça tenha oportunidade de comparar-se a silmâma, 
apurando ela própria os seus resultados escola 
res, tomando neto do número de erros feitoszrs 
ditados, ou dos calculos b em ou m311 resolvidos. 
Assim, a, criança receberá elogios pelos progres 
sos alcançados, e n5 ,o porque conseguiu o,lçar — 

se acima de seus colegas. 
Quanto as m3 nifestoçoes de oposiçao 

que chegam até a agressividade, convém conside 
rá—le 13 com muito cuidado, sobretudo que ndo se trata de pubere e de adolescente. Deve-se pro— 
ceder com paciência e compreensao,pedindo—lhes 
a sua adesao as re ras sociais ou morais, sem 
usar de umg autoriãade que uase sempre provo— 
ca irriteçao e nao atinge* & dub educativa. 

' * *
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Conclusão# 
A lista das indicações precedsnitesz. 

não é por certo exaustiva. Cada professor, 'i 
atento à vida de sua classe, ao comportamento 
e as reações de cada um de seus alunos, saberá 
encontrar, por—intuição e experiência própria, 
a atitude e a conduta que deve adotar. 

O essencial e que esteja consciente 
de que na classe existem crianças que muito eg 
peram do professor, que esperam mais do que cº, 
nhecimentos, e mesmo do que cuifiuta intelecfiwflu 

. Uma classe é um agrupamento, onde ea 
da aluno conserva individualidade própria, e o 

processo educativo deve também visar ao enri — 

queeimento da personalidade infantil, conside- 
rando a realidade de cada uma, e as fôrças la- 
tentes que cada criança possui, devendo—se , 
portanto, exercitar essas fõrças, tendo em Vig 
ta uma vida melhor, menos limitada e sempre 
mais humana. 

CF/mgc.
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